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Nome da disciplina: Educação e Desigualdades: classe, raça e gênero 

Nº de Créditos:  4                                                                                               

Total Horas-Aula Síncronas: 30 

Total Horas-Aula Assíncronas: 30 

 

Docentes: Amurabi Oliveira  

 

Semestre/Ano: 2020.2 

 

Período:  

Horário: terça-feira (14:00 às 18:00) 

 

Número de vagas: 15 

 

Ementa:  

Compreender a relação entre educação e desigualdades sociais partindo de uma reflexão desde as 

ciências humanas e sociais, considerando tanto o debate clássico sobre a relação entre educação e 

produção e reprodução das desigualdades sociais, quanto as discussões mais contemporâneas que 

compreendem essa relação desde uma perspectiva interseccional, articulando o debate entre 

classe, raça e gênero, com ênfase na realidade brasileira.  

 

 

Método de avaliação e presença:  

A avaliação final do ou da estudante será realizada por meio de trabalho escrito a ser entregue 

dentro do calendário acadêmico indicado pelo PPGICH, com normas previamente acordadas 

entre professor e estudantes. 

As atividades assíncronas serão realizadas no Moodle e será realizada uma atividade assíncrona 

equivalente a cada aula. Essas atividades consistirão na postagem, por parte da ou do estudante, 

de questões formuladas a partir do texto de discussão da semana, de modo que seja possível 

atestar a leitura do material.  

 

 

Conteúdo Programático e Cronograma: 

Em função da pandemia do novo coronavírus e das medidas emergenciais de adequação das 

atividades didáticas à modalidade de aulas não presenciais, o curso será ofertado por meio de 

atividades virtuais síncronas e assíncronas. Atividades síncronas são aquelas em que estudantes e 



professor interagem no mesmo espaço virtual ao mesmo tempo. Exemplos dessas atividades são 

aulas expositivas em vídeo em tempo real e com participação das e dos estudantes. Tais 

atividades deverão ocupar não mais que 50% do tempo do curso e ocorrerão no horário 

previamente agendado para as aulas. Atividades assíncronas são aquelas em que estudantes e 

professor realizam tarefas fora do horário das aulas. Exemplos de tais atividades são trabalhos 

escritos, postagens em fóruns, gravação de vídeos e assistir a vídeos previamente gravados. Isso 

significa que todas as aulas terão aulas síncronas disponibilizadas integralmente para que 

os estudantes possam acessá-las em outros momentos, e também atividades assíncronas por 

meio de outros vídeos, materiais de caráter didático-acadêmico, entrevistas etc. 

Em cada um dos encontros semanais será indicada uma bibliografia obrigatória, cuja 

leitura deverá ser realizada antes da aula, de modo a permitir a participação informada 

das e dos estudantes.  

Os encontros sincrônicos ocorrerão na plataforma Moodle no horário previamente agendado para 

as aulas,  serão expositivos-dialogados e terão duração de cerca de uma hora, com o professor se 

encarregando da apresentação dos textos básicos e de seus conceitos fundamentais, mas espera-

se que as e os participantes tenham lido os textos e se preparado, levantando questões sobre esta 

bibliografia. 

Os encontros sincrônicos serão gravados em plataforma e com meio técnico a ser informado no 

primeiro encontro e posteriormente serão disponibilizados no ambiente virtual de aprendizagem 

Moodle. Todo o material do curso será disponibilizado no mesmo Moodle.  

18 de novembro – Desigualdade e Educação: introdução ao debate - sincrona 

25 de novembro – Desigualdade e trabalhadores - assincrona 

2 de dezembro – O debate no Brasil sobre desigualdade e educação - sincrona 

9 de dezembro – Classe e reprodução social - assincrona 

3 de fevereiro – Críticas ao “modelo reprodutivista” - sincrona 

10 de fevereiro - Raça, gênero e educação - assincrona 

17 de fevereiro - Ações afirmativas no ensino superior brasileiro - sincrona 

24 de fevereiro - Desigualdades na Pós-Graduação - assincrona 

3 de março - Educação e Teorias do Sul - sincrona 

10 de março - Educação e Interseccionalidade - assincrona 

17 de março – Educação, desigualdade e pandemia - sincrona 

24 de março –  Intelectuais negrxs e indígenas - assincrona 
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